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Britânicos: os aliados
aquem Soarespediu
apoiomilitar para
travar o comunismo
empleno PREC
ALIANÇA Durante séculos, os britânicos deram-nos proteção contra
os espanhóis e, em troca, receberam benesses em Portugal, no Brasil e

na Índia. Estavam atédispostos intervir militarmente em 1975, a pedido
deMário Soares. Hoje, SaO perto de50mile formam uma nação onde
se sentem tão em casa queaté fazem caçadas à raposaao fins de semana.

TEXTO CARLAAGUIAR

seisséculosemeiodepoisdeterem: seladoroTratado
deWindsor (1373) que
deu origemàmais antiga

aliançaainda emvigorem todoo

mundo, portugueses e ingleses
continuam interligadose deboas
relações, apesardodivórcioeuro-

peu.Temosnaquelepaísperto de
480 mil nacionais eno nosso os
britânicosformamumacomuni-
dadede cercade50milpessoas,
que aumentou com o Brexit,
maioritariamentedistribuídaen-
treoAlgarve,Lisboae a zona cen-
tro.Adoram cáviver e tudooque
isso tem debom:osol,acomida,a

segurança,onão terem de falar

português eopoderem continuar
a fazer caçadas à raposa, aos fins

de semana, no AlentejoenoRiba-

tejo, just likehome. Sim, como se
estivessem em casa.
Ao longo de 650 anos, os dois
países têmsidoumaespécie de

bestfriendsforever, coma proteção
militar dos ingleses a ser retribuí-
dacomatenções, simpatias econ-
cessõesporpartedos portugueses.
OVinhodo Porto é sóumdos fru-
tos dessebilateralismoespecial.
Em todos estesanos "foram inú-
meras as vezesemqueos ingleses
vieramem apoiode Portugalouse

disponibilizarampara tal,permi-
tindo que o país mantivesse as
suasfronteiras e soberania”,asse-
veraao DN JoséMiguelde Carva-
lhoCerqueira, investigador doCEI

(CentrodeEstudos Internacionais

do ISCTE) edo InstitutodeAltos
EstudosMilitares.E issonãoacon-
teceu sóna longínquaBatalhade

Aljubarrota,nas InvasõesFrance-

sasounasGuerras Liberais, como
noslembra o investigador emem-
brodaRoyalBritish Legion.
Numaerabemmais recente,em
Novembro del975,quandoPortu-

galviviao seuProcesso Revolucio-
nárioemCurso (PREC) e ficou na
iminênciadeumaGuerraCivilen-
tre as forças revolucionáriasdeex-

trema-esquerda eosmilitaresmo-

derados do Grupordos.Nove,“foiao

Reino Unido, e não aos Estados

Unidos,que MárioSoares sediri-

giupara pedirajudamilitar, caso:a

situação se extremasse”,disseCar-
valhoCerqueiraaoDN. “Istonão
estáescrito,mas foiopróprioMá-
rioSoaresquemeconfidenciou
numjantar,háuns 12anos,noAl-

garve”, garantiu o investigador.
Nesseperíodoconturbado,que

precedeuo25 deNovembro,em

queoentão lídersocialistaestava
convencidodo riscodeumconfli-
toarmado, “eledisse-mequejá ti-

nha faladocom os ingleses, que
nempestanejaram, e tinham tro-

pasaprontadasparadesembarcar
no Portoparafazerfrenteaosco-
munistas, nocasodeumgolpe”.
NabiografiaMárioSoares, Uma

Vida,de JoaquimiVieira, opróprio
admitia: “OrganizeicomoCalla-

ghanee comumoficial daRoyalAir
Forceapossibilidade deexistirem

apoiosmilitares externosmuito
sérios caso se desencadeasseuma
Guerra Civil em Portugal.” Nas
suasmemórias,aqueleprimeiro-
-ministro inglêshaveria também
de confirmar a preparação de

apoiosbritânicos paraessa even-

tualidade,embora semdetalhes,
refere JoaquimVieira.
“Amim não me falou em tropas,
mas também não lheperguntei.
Curiosamente, sempreadmitiquie
poderiam tratar-sede militaresbri-
tânicosaatuaremPortugal”,disse

ojormalistaaaoDN.
TambémRui Mateus, autorde
Contosi ş–Memóriasdeum

PSdesconhecido,haveriade fazer

referênciaaoseenvelopesıdedinhei-

rorecebidospelosPSedaarticula-

ção comos serviços secretos ingle-
sesMI6para reagiraumpossível
golpecomunista.
Oepisódio,que sónão ficouco-
nhecidoporque aviapacífica aca-
bou por vencer, foiapenas uma

provadecomoaaliança luso-bri-
tânica tem resistidoaos séculos.
Mais láatrás no tempo ficao seu

apoio militar decisivo num dos

marcosmais importantesdaHis-
tóriadePortugal, aBatalhadeAl-

jubarrota,vencidaem 1385 contra
Oscastelhanos. é,aliás,aquioquesse

reforçaa aliança luso-britânica,se-
ladaum anodepoiscomaassina-
tura doTratadode'Windsor eo ca-

samentodo reiD. Joãol comD.Fi-

lipadeLencastre.
Determinanteseriaiigualmenteo
aunxílio dos Cruzados Inglesespara
atomadadde Iisboaaaosımourospor
D.AfonsoHenriques,notao tam-
bémdiretordoRoyalBritishClub.
Ouquando a frota inglesadisponi-
bilizouquatronausparaacompa-
nhar a Armada Portuguesa que
transportou a família real ea corte
paraoBrasil,aquandoda invasão
francesade 1808.Ogesto seriaretri-

buído com;aabertura deportasaos

inglesesnoBrasil, que“passarama
ter'os!mesmos direitosque nós”.

José de Carvalho Cerqueira
Investigador do CEl-ISCTE, do IAEM
e diretordoRoyal British Club

A comunidade inglesa faz
caça à raposano Alentejo
enoRibatejo regularmente
aos finsde semana, com
cães Fox Hound.
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Com raras exceções comoo
célebre Ultimatumde 1891,devi-

doauma disputa colonialem.Afri-

ca-, a relaçãoentre os doispaíses

foiquase sempre cordial,comvan-

tagenspara asduaspartes.Portu-

galajudavaa impedir odomínio

espanhol (ouufrancês)da Penínsu-

laIbéricae, em troca,osbritânicos
ofereciama suaproteção, que se
estendia às nossas colónias na

América, Africa e.Asia.

Osexemplosdaproteçãobritâ-
nica sucederam-seao longodos
anoseePortugal soube ser reconhe-

cido. “os inglesesentramna índia

pela mão dosportugueses,Bom-
baimé-lhesdadapornós”, lembra
Carvalho Cerqueira. Em trocado
abastecimento de trigo, emque
Portugalnunca foi autossuficien-
te, os ingleses beneficiaram de

condições favoráveispara acom-

pra eprodução de vinhonoDou-
rO,nomeadamentecom o'Tratado
dePanos eVinhos, assinado em
1703,queestabeleciaque os ingle-
ses teriamdireitospreferenciaisna

compradosvinhos portuguesese
estespermitiriamaentrada livre
de tecidosbritânicos. Aoadiciona-

remaguardente,paranãoazedar
como transporte, acabariampor
estar naorigemdo icónicoVinho

doPorto,um domínio de famílias

inglesas atéhoje.Outros sinais de
reconhecimento foram sendo
concedidos à comunidade britâ-

nica,comoaofertapela rainha D.
Mariada Igrejade São Jorgeedo

contíguoCemitériodos Ingleses,
naEstrela,em Lisboa. Os ingleses
beneficiaram tambémde facilida-

desparaumhospital próprio, o
British Hospital,ou um teatro, o
Lisbon Players.Noplanoeconó-
mico controlaram durantemuito

tempoempresascomoaCarrisea

-Portuguesa Telephone
Company (ATP),umadasprimei-
rasoperadorastelefónicas nonos-
so país.Atéaosanos70.e80eraco-

mumos seusquadros integrarem
aadministraçãodegrandesem-

presas aoperaremPortugal.

Acaçadàraposa
Portugal e o mundo mudaram
muitodesdeaquelaépoca,mashá

tradiçõesqueosbritânicos fazem

questão demanter,mesmo longe
das brumasdasHighlands. Em

Portugal,acomunidadeorganiza
semanalmente caçadas à raposa
em camposalentejanoseribateja-
nos.Quase todososfins de sema-
na, formam-se grupos a que se

juntam também portugueses,

paraparticiparnoúnico localda
Península Ibéricaonde se caçacom

“equipagem à inglesa”. Ou seja,
com o ritualpróprio dacaçadae
tudooque isso implica: as roupasa
preceito,com as casacasvermelhas

eosbotões dourados, semesque-
ceros cãesde raçaapuradapara fa-

rejarraposas.
Nasúltimas semanas chegaram
a Portugal,vindos da Irlanda do

Norte, 15 cães "oxHound, proposi-
tadamente paraestas caçadas.Na
GrãBretanha, ascaçadascomma-
tilhasãoproibidashácercade20

anos,podendo, noentanto,usar-se
atédois cãespara simular uma ca-

çadaouparaperseguir a raposaiaté
ela sairdoesconderijoseestiver a

causarprejuízo à propriedade ou

ambiente.Masna IrlandadoNorte
continuam a ser permitidas. O

tema aindadivideos britânicos,
sendo queéumaprática a quea
alta sociedade sededicahámaisde
300anos,comespecialadesãoda
família real.

Maisumavez, os ingleses têm
sortecomoacolhimentonacional.

Aqui, aprática não é proibida, ha-

vendo regularesbatidas à raposa–
defendidasporcaçadoreseagricul-
tores– sebemque oPAN tenhajjá
tentado, sem suicesso, ilegalizaresta

prática.
Vivendodentrodalei, acomuni-
dadebritânicatemumjeitomuito

particulardecriarumaespéciede

naçãoprópria. Muitosnão falam

português,nemprecisam, sobretu-
do no.Algarve.Têm médicos ingle-
sesouvoluntários queosacompa-
nhamnas idasaoshospitais, têm
ferradoresparaos seus cavalos,ad-

vogadose solicitadorespara tratar
das burocracias,agências de imo-
biliário.Sãoautossuficientes eaqui
sentem-seem casa,asseguramas
fontesdoDN.

Vivendodentroda lei,a
comunidadebritânica
temum jeitomuito

particular decriaruma

espécie denação
própria.Têmmédicos

ingleses ouvoluntários

queosacompanham
nasidasaos hospitais,
têm ferradores para os

cavalos,advogados e

solicitadorespara tratar
dasburocracias,

agências de imobiliário.

Foidurante o reinado

de Isabel Il queo
ReinoUnido se

disponibilizoua travar
umgolpede Estado,

em1975.


